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Amar o Mar 

 

Eu fiz uma poesia ao mar quando um colega meu morreu no mar nos Açores. 

Um rapaz que… que tirámos a carta de Mestre do Largo1 juntos, bastante meu amigo. E 

aquilo tocou-me – tocou-me fundo. E eu fiz um poema, dedicado. E o poema chama-se 

“Amar o Mar”.  

 

És lindo, mar, és imenso! 

Eu sinto dor quando penso 

Que não sabes perdoar. 

Quando te zangas, amigo, 

Tu pões o barquinho em perigo 

E os pescadores a rezar. 

 

Foste o meu berço, a minha escola. 

Foste o meu pião, a minha bola, 

O meu brinquedo preferido. 

Hoje, que estou crescido, 

Sinto que és pura ilusão: 

Tu és apenas ganha-pão 

Para os meus poder sustentar. 

 

                                                 

1 Mestre do Largo Pescador: uma das categorias da profissão de pescador em Portugal.  
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Juntei-me a ti sem te amar, 

Mas sei que és um amor profundo 

De muitos que, neste mundo, 

Não roubaste entes queridos 

Nem os deixaste, em gemidos, 

A sofrer de raiva e dor, 

Sem pão para dar aos seus. 

 

E eu, junto do altar,  

Ajoelhei-me perante Deus 

E pergunto: Meu Senhor,  

Eu consigo amar o mar? 

 

Não, nunca. 

 

Colectora: Obrigada. 

 


